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EXPEDIENTE

Aasignatura anno - 85000

Todo a correspondencia deverá ser re­

meítide ao sr. Henrique E, Koeriq, S�crell.l­
rie Municipal de Palhoça,

•

Annuncios f' oulres publicações serõo pu­
blicadas medianle ejuste e pagos edienlede­
mente.

Publicação de edilees cusfaré 200 1'5, 6
inhe:
Jt

(_) nosso professorado pnblico se

tem esforçado, pelo desen vol \'i­
monto da Instrncção publica neste

gera) trabalha­
c cumpridores

CONCURSO DE BELLEZA

(

município.
São todos eru

dores, esforçados
dos seus deveres,

QI1em teve a oceasião de as­

sistir os exames escolares ultima­
mente realisados em as Escolas
Publicas, bem- pode avaliar o sa­

crifício tios referidos, professores
que desprovidos de recursos, lu-
tando a mais das-vezes com a fal- ApprolJodata de vontade de alguns pais que, Nos exames do go. anno do H, I Coustnn temoute chegam-nos re-devido á iguol'nHcl'l acham que os

E. Lauro Mülte?', da capital, ob, te-I· clal,nac,'ões de alguns, lI:islgll:\ntesfilhos não necessitam estudar, e
d J t I d t tvc a.pprovação. plena a eS�11 ,lUsa 11'eSluen es, P,c os IS 1'1c. os, q, u.e ,no.

s
conscguiutemente não 08 manda rn

memna Henedina Porto, fill.in hH pedem poli a I euietter este )01 na Iti escola, precisando o professor os do DOSSO presado amigo e conter- com mais �r�\'id:1d(', ...procurar c fazer sentir a necessi-
raneo, sr, Juvenal Porto, gerl'llte: A «xpedição do 111'i!n���pzo dedade e as vezes empregando até
da nossa illustrada collcga Repu- r Palhoça, sempre fOl, feita com

ameaças afim de conseguir a fre-
blica. muita ordem. é regularidade; acha-queucia da creanças á escola.
O 30. lInUI) desse importante e:- mos infundadas taos reclamllçõ:s DIVAResiguado sempre ao trabn-

tabelecimento de instrucção, estã e actualmente procurando averr­lho insano c estafante, o' profes- confiado Ú dedicada professora gllar o motivo, estamos informad�ssorado deste municipio com o en-
normalista senhorita Maria Luiza

I
de

c.1ue alguns agentes do correio Acreditaste mesuro na minha
cerramento das aulas e exames do O�orio. de diversos distrrctos, não fazem a phantasia '?
corrente anuo, demonstrou clara-

Aos paes de Hcnedina enviamos distribuição dentro do reguJameo- Santa ingenuidade! 'Não vês, quemente, que, honve grande progl'es- t é falso O meu amor, não notaste• os nossos parabens. o.
so, pois apresentaram boas turmas, Afim de uão vermos prejudica- a falta do, colorido naouellas phra-de crianças iatelligentes, educadas _ dos os interesses deste jornal re- ses sem �'lma � sem gesto?e preparadas, para li luta pela vi-

solvemos apurar quem são os

ageu-I.
Oh, Diva, nao sabes que o amorda. EXAmES

I
tes respousaveis pelo referido atra- é como uma flor e que s6. temBem -abemos que o lavrador,

Realisaram-se no dia 1:? do cor- zo, para depois solicitar do sr.,
uma vez o espl�ndo�, d�pols �enão nútre o desejo de mandar os

d E I IJ)l·.V. to ,Admioí"trnrlor dos Correios

pro-, murcha?e
combalida, jamais reJu-f d rente, os exame- a �sco a " ufilhos á academia, porém azen o idencias u resneit venesce

O� filhos aprenderem o preciso pa- municipal do Arruyal de \.'6\'a VI encras n respei o, .

o

-(o) :(0)- Amei sim, Diva, porém, s6 uma
ra guiarem-se na h�ta pda vida é Funda,

.' d Deputado Oscar Rosas v�z, tive tormentos e gloria.".' feli-id d •. t Serviram de exannna ores os
d d d � d

uma necessl,a e e com a v?n }�- ,,_ J ã Bertho da Si h-eira e CI a e e esperanças e epois LU (Ide deste professorado moço, intel- elo.
.

(. o

�1 I d S . Tendo ha dias enfermado, terminou ao dobre dum finado.'

f d d' Frap.Clsco �'<lllOe e ousa.hgellte e orte tu o nos lZ que o "

acha-se felizmente já em vias Diva, não juro prolongar o teuBrilsil dt' a-manhã, não será mais I - ---,-<--
--- de restabelecimento, o nosso pre- soffrimento, eu .sinto que tu já me

o Ikasil dos fig % de analphabe- d
- sado distincto amigo sr. d-::puta- tens amor, mas por Deus peço-tetos. \7iagem e recreio do Oscar Rosas, director da Re- esquecer-me e sê feliz,Era vontade nossa a::!sistirmoa Os Emprezariob dos Omnibus publica e da Imprensa Official. Não €c á beira do tumulo que en

algullS enmes escolares, infeliz- desta cidllde, 1evar:l11l domingo nl· Registrando tão auspiciosa DO- desfiro esta ultima elegia, não) e
mente por deficiencia de tempo timo, para Rigllassú. �� passllgei ta, .lJ1unicipio de Palhoça deseja sim cheio de esperança, feli:r. por­assistimos os exames da °escúla pu- I'OS em viagem de recreio I'rgres- ao sr. Osc.ar Rosas um prompto que a phase da loucura para mimblica de Theresopolis, regida pelo �ando (t tarde sem novidade, I restab�leclmento, já não existe.
professor A ugu�o R. Loureiro, que Os excursionistas ('ra01 todos de í, ° meu amor actualmente, Divanos impressionou bastante, dOd' re' São José,

I Emissão de apolices tem:ol duração ephemera duma ma-ferido moço devido á sua e lca-
drugada, é phantasi!:l. e nada mais.ção tem conseguido um. feliz dito ! ° Sl·. dr. Pires do Rio, ministro Perdoa Diva, se acaso fui cruel,para a escola publica jlaquella 10- que tem muita vocação para o lU-' d:l ViHção. tá solicitou do sr. �i- porem, que fazer, a vida é mesmocalidade. gal' que presentemente oceupa, ntstr? da, � azenda as ne.ce:san� assim,Não menos esforçado é o pro- Felizmente este município pos-I pro\:ldeuCiRs .

para a .emlssao ae

fessor Pedro Paulo Pbilippi que sue bons professores que t('-m com I apohce'l nas lmportanClas de 1.3�9dirige com muita proficiencia a es- trabalho e talento, dado um ,-"erda-" e 700 contos para a construcçao
cola P'lblica de Vargem Grande, deiro impulso á instrucção publi. da linha ferre.a d,: Araranguá e

moço trabalhador e esforçado e ca nesta terra. ramal de MnSSl<lmbll,

�..�

�
A gentil seuboriului Olga. Scbseier, que está em pri­

meiro lugar em o nosso conCurso de bellese.

" CORREIO

•

•

Escola Parochiai de
Santo Amaro

,

I Realisnram-se na Escola Paro­
chia] de Santo Amaro, os exames

I
c urna osplendidn fl'Fb escolar.
O programma foi o seguinte:

i Heligião

I
Hvruuo do Estado

. L�ltur3

I
Grammatica {
Arithmeti�a-Geometrja
Geographia
Historia
Seiencias Physicas e Naturaes
Hygiene, A ucylostomos,
Hymno

FESTINHAS

Amor Patrio-((;anto)
Gymnasticn-Caravellas
Uançonetn-c-Os garotos
Gymnastica-Os vovosiuhos
Comedia-.-O anjo dos pobres
Cançoneta-A violeta
Comedia-c-A u ltirna pancada
Gymnastiea-As 4 estações
Estiveram presentas muitas fa­

mílias, não s6 daquello districto,
como tau.bern d\!�tu cidade, que
sahiram bem impressionadas, pela
dedicação e lhanesa, da directora
da referida Escola, como tambeen
das suas auxiliare.

...�-

.Nõo vês qu� esta vida é U!I"a comedia inSOJ1Il,
Consiste em ri,' fodo ventura humana ?,'

Auri

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sra. aora Illedeiros
!

I aoncurso de Beílean I nOTAS soalAE5 om relação ao sabor achamos até

I
que os fornecidos pelos nossos

E' de festas o dia. de hoje, no :l redaccão deste jornal rc

- -- .",- - -::-, - -

\ são muitos superiores aos pãe- vindos-

:
'" " •• r

"
-

- Lu nircreario» da cidade visinh alar do nosso distincto aruígo S1'. sol 'leu devido a ruoti vos parrrcu- II No intuito de descobr irmos o nu.ti,
dr. desembargador João :Medei- lares, annular a. eleição que foi ,Colhe�l Jl):li� uu. louro de lima, vo da preferencia resolvemos mandar
ros Filho mtearo rnazistrado l procedida domino-o proxirno 1X1S-, P.'\I�tC'II'·I;1 e!tPla de ,(lIThl)� pntr-r- pezar um dos pães fornecidos pela) o o,..,

'I daria d J' 'dd
'

presidente do Superior Tribunal I sado e que dava como vcmcedo-,Il11l'S (! (·.\'rr('mo�j)<; carmnos etnn= ] pa ar ia o sr. ase Laun� o. es.a CI-

de Justiça elo Estado pois CO[Ú-, ra a zsntil senhorita OI,,·. !:-'chae- uarlo s d" tod,l-; :I'; rllnigllinhas I}UC"
dade e encontrdamos de I:J a 20IgraS'21-.

,

I
0-' ",' .

, .

J
' Imas a mais. o qu- os pães l e ao

pleta mais um anniversario de fero :' ct-rcum , lIO dia lÍl o .alluant�, a José. Parece á primeira vista umR

preciosa existencia sua exma. es- Um dos motivos quc nos levou IlItelltgelltC' mr-num r\l�ll1h;l, fl:?a' dandega. Dor�m não é mais do quea

posa sra. d. Cora da Luz Medei- a tomar esta resoluçüo , foi a do exrno. sr. dI.'. Hel'('''�o Luz II- expressão, �Itl?a da verdade.
"

l'OS.
.

c .

,T' I, d: <
_ lu .. tre ruvcru.rdor do Estlldo. A ,\1unlclpalldade, deve tornar inte

COmmlSSL10 eocarreoal a a apu � . . resse pelo r fendo assumpto e chamar
Senhora dotada de um mag- ração ter descorclado em parte, ,Jlul1!IJ'P.iO de Palhoça. en- a attenção dos padeiros da cidade vi­

nanimo coração, sempre affeito pelo modo por que foi apurado o Vl:J, a uio interessante ornamento I dinha c. que têm enorm.e fregue7ia
á pratica das mais santas vir- referido concurso por esta re- I chquclle lar, as suas Il):1.!S honro- ZqUI, a.fIm de fornecer a população.
tudes, a distincta auníversarian- dacção ',sas fclicit!\çõ.t!s tornnudo-as exten- aesta CIdade �ãe5 com o mesmo peso

, .

..' ,

.

,.,

'

'o- Cf'"
due são fabricados pelas padariaste ver-se-na cercada elos carinhos Para que nao haja duvida, Sl\ as ,IaS seus dignos probcllltoIes. qesta cidadde Os nossos padeiros

de seu esposo e queridos filhi- encerraremos no dia. 27 do cor- _.. pagam impos os e como tal não po-
nhos recebendo de todos que rente o referido concurso preve-

Em ruero dos c:t�-ll11,0'5 ex�remo- ,dem passar pelo ,dissabor, .de ver os

]1
'

'h .

' '

. d
. I .

d t t' d sos de seus progemtores, ve pas seus coliegas da Cidade visinha lhes
re tri utarn armsa e as maio- nm o em empo, que o os os

h
..

] arrebatar a freguezil r"
res e mais eigníticativas demons-I coupons deverão ser enviados sar,

_
0Je, l'n_alS lHD anno c e s.ua A população devia' ter comprehen-

trações' de sympathia. ao Sr. Francisco Manoel de Sou- �,I'P.cl�?ii.a e:n�ten('�a: a. sen?onta dido ha mais tempo que primeir� o�
Nos os do Jl/unicipio de Pa I za que GS reunirá, e no dia da Emérita Duarte Silva, intelligente nossos, para depois os outros: maxime

lh
'
.. .. '-

o- " aluruna do 4°. anno da Escola Nor- porque nos fornecem um artigo supe-
o€.a, VI IDOS respeitosamente apuraçao entregará os mesmos

. I O h .: filh d . rior e com o peso muito mais agmen-
apresentar à exrna. sra, d. Cora a esta redacção. ma

)

at armense e, 1 a o �t. ta do .

:Medeiros as nossas mais sínce- A commissão ficará desde já José I edro Duarte Silva, nosso fa-

ras Ielicitações com os votos de prevenida, que ás 2 horas da tar- v01:eeed?,I:- .
.

prolongada exístencia. I de, do dia 27. do corrente, no ,1"'I�6ntcLpW �\P.alh.�ça apl esen-

palacio Municipal, haverá a re!;- ta�lhe mu�tas te lCl�a?Oes) �om vo- .. (c) (o) ..

pectiva apuração e caso 11 mes-
to" de pClenocs felicidades,

_

ma. não se reUJ�a � d,irecção d?S-1 IIosnede8 -; V1:.a}·CLlltes I HUmOrlSmOte Jornal., por S1 80 proclamara a ,.:1' ,'.
• • •

vencedora. I
E::ltJveram entre !lOS os SI'S. GUI-

.

: lherme Jacob Bunn, iutendente Em um hotel:

COUPON districtal de S. Izabel e Frederi- (Jrn criado traz a um inglez um

co Claumann, escrivã.> de paz de beef-steak, que e1le havia pedido.
AlIflitllpolis. O berf trazia um cabello, natural­

-De S. Paulo, oude foi a ne- mente do eosiuheil'o.

goci(\s, chegou I')uarta-feira ultima, O inglez cham,a, o criado, apon·
o Dú, 50 amigo e contel'rIllleO Ewal- ta para um antro fregue)'; c pel'g'ull-
do BaaóC!t. I I

ta:
- Esteve cntre nós o ",r. Seba!'- -CODll1'le Cllnllle aguei ','

tião Lral, representante da Revis- II
Criado --.seu Guimarães.

ta Sul do B1'asil, que se publica lnglel':-No, . (apontando para a-

1000 cm Cllrityba e que trJ'lta dos in- cabe�a) esse -?
,

910 tcresse� commel'ciaes e industriaes

I Cl'l�d,o-�I:!I cal'éca.:. calvo.
,

.,1..j_.j_ dO!-l bstados de Paraná e Santa IllgICZ-) c". dá-me um berf
',Uf> Catharina. teak ca"'c_
:!:36 I-l�egl'essou do Barracão, em com- I

3:20

I
panhia de seu filho Lcopoldo, a'

lhl eXlUa. sr�l. el. Emma Schaofel', que r
:ll alli foi visitar pessoai> de �lla ia-
5� milia. .1:1: não sei C]1l:tC3 são os meus,
7 -Hegl'osson de Lages, o 1l0S::l0

_

li :lmigo l'. Domin&,os Va[cllte. I A Typogrllphill J::strella, de Wencc,;,
5 - E,;teve nesta Cidade, o nosso COl�- Ilau Veith, em Senlo A",oro. imprim� baratO'
.:j. tel'raneo sr. Oamillo Valente, resl- cllrfões poro Na!ol e Anna No'o; �ssim

:� dente na cidade de Lagp.s. como impressos comltlercioes,

3 -(000)-
i5 Festa DO Aririú

I Pelo interi ar
H.balisaram·se com desusado bri-

Jllallti",mo li procis"ão e missa em I Desapparel'ell COIU o �iu beil'o,
homenagem a N. S. da Oonceição, Rio. Q Cap, t\ntonio Mendc� reixcil'o, di-

d
'

d II I redor d� Fabrica de Ferro do Ip60emó. com-
pa roeu'a. �:que e. o�ar. I municou ao ministro da Guerra, que o apon-
A prOClssao s.ahm :a':? horas, re-I lodor daque'le eslabelecimento, Romos fron­

colhendo-se fás 3, apos ter percor- ço Ferreiro. enViado II 5, Pauk em pnncl­

rido um trecho daquelle HITabal-1 pio de Novembro, "fim de receber os venci-

d men{os do diredor. não apporeceu olé o�o-e.

b d d
1'0 nem remeHeu o dinheiro,

EsteVe presente uma an a e

musira de S. Amaro, que abl'ilhan-I As 1I0menagens ao eOllselhei­

tou os festejos. 1'0 Ruy Barbosa-O projedo do se­

As homenao-cns l'elip'iosas foram
I
nodal' Felix Pocheco, rda!ivo a diverSlls ho-

•

"

_

t>
•

I:>
I

.

" ll1en6�ens ao conselheiro Ruy Barbosa, o

dlllgldas pelo lficansave. vlgallo qual loi relatado pelo scnbdor Raul Soares.
desta parocbia Frei Roquc Saupp. terá rapido ondllmenlo nós duo� casos d"

Congresso I acionaI.

Cabellos em desordem, com o

vestido sujo e e,,;farrapado, vimos
selllpre 1ininha, a pobue 10llca sen­

tada em o seu esconderijo, ou pe·
rambulando pela rua, sempre triste,
cercbro vasio, completamente alhei'l
ás coisas da vida, como se naquel. I

le eorpo, um coração hll muito ti­
ve'ise deixado de palpitar.
Pobre louca! _\ sna odyssea, é

ph::.m tasmagol'ica, e o sell cal vario, i
ii sua dor, milito major...

I.Foi moça, n pobr'e louea descen­
dente de C:\n, te\-e o !!eu amor,
não conhecia a perfidia humana, e

Ium bello dia talvez, qlwndo se jul­
grwa. feliz, o seu sonho foi desfeito,
a felicid,ade foi �uHocada pela dor, I
a hoCl ra pela c1eshonrn, o amOl' pela�
falsidade e emfim :1 nitide:;o: de eS-1pirita pela mauia e pela loueul'a ...

E assim Vive, implorando uma

Iesmola, para matar a fome que,
mata, a·,;ede que delira, e para en- i
cobrir n nudez que envergonha e I
espõe o_corpo ao frio rigido e in·
tenso do, tempos.
Tininha é a personificação do '

soffrimento: dir-se-i? que soUre

por uma parte da humanidadp.j lUas
ha tambem quem affirme que na

loucura Dão ha soffrimento, contu- Extrahiu-se hontem, mais uma
do Tioinha é uma vicLima do des- loteria elo Estado.
tino, infil1ltamel1te torturada e des- O!, premias maiores couberam
graçadamcnte, perdida. aos �eguintes numeros:

Pelas manhãs quentes de Dezem- ; 153�-59:000�000-Rio.
bro, quando o sol cOilleça a en-I 1008;>- !J:OOO$OOO-Fpolls.
viar á terra os seus primeiros 1512- 3:000$000 - Rio
raios, Tininha já está sentada, OU-I 858G- 2:000$OOO-Joinville
vindo o cantico melodioso do pas' 12770- 1:500$OOO-Pelotas
sal'edo e com o 01 har destendido I

_ _ _ _ _ _ _ _ __

na linha do horisonte, olhar baço I
ços da dbf'graça c apertados pelas

e sem . ignificação, cmquanto in-] formidandas, gaITlIS da fome ...
filtrando-sc nos raios so]:.ues, soo Tininha o tel� s?ffrimeoto toro

.

( ... X ... )

be aos eeus nm hyl1lflo de amor
I
Dou-te pura, recllnll11 as tuas

CUI-, Pelo Interesse da popula- r Ol<lemar Lacenla Hublllettido

ean�ado pt:los felizes e uma p�'ece I p�s, e numa manhã tal..-ez clara e ção ao novo l}l'�CeSso adJ�lilllstl'ativo
cheia de amaro-ura pronunCiada., dIvll1a alguem ha de encontnu·-te -O sr, ASSIS Ribeiro, dll'ec{or do E, F,

Pelos desO'ra ....adgs ...

'

por al;i ao relento com o corpo. Escrevem-nos:. i Cenlral do Bro,:t1, determinou qne ��ja no-

•

I:> Y
• • ,_ •

I -Sr. redactor. vImos pelo presente I vamenfc submdftdo a processo ódmllllstl'ólt-
_

ASSllU é a Vida humana, UllS es· C'Dregelado e hutoj fOl o teu soHn- solieitar a V. s. a fineza de dar publi- vo o amonuen:o.e do 50. divisão daquello es-

tao fadados a 90ffl'er pelos seus se· IlDento que desappareaeu e a tua I cidade á reclamação abaixo: trado. indigitado aulor da folsilicoçiio d"

illelbantes, e�qoanto que. outros,; alma, s�lbio p�ra as regiões do in- ,Mio saJ;lemos ati_nar o mot�vo por: cario .ot(ribuid� O? sr, Arthur Bernardes,
_

nUDca sentiram os espmhos da coO'nocIvel Ia para o azul onde, que .se da n_esta cldad.e, maIs prefe Essa commlSSOO ficou compo�ta dos CIl_:-
_ _

I
I:> -'

, rencla aos paes fornecIdos pelas pa- genhclr05 drs, Tlgna do Cunho. 5,,1":"01 de Sa
Vida, a a�peresa do soffl'lmento, Jesus- habIta...

I da.rias de S. José, do que a?s pães fa- e ,SilVA e do ajudante da Es{ati$fico. sr. D,,-
llunca foram acalentados pelo bra- Á1l-7'i bncados pelos nossos padeiros. nllngos de Pllula Comor!i!<>,

LOUOA...

Attos. amos, obro.

Juoencio S. Rosa»

11-QI;ul a moça mais bella Ide Palhoça?

I Nome, , .. I
I, I
I Votante _,I-

Olg;Schaefer --r--
Veronica SeU

o

Carmen Hoffruanll
Herta Baaseh
Vlrgolina Koerig
Othllia f::)uh"r[cl'
Dalila Lopes Ro:,:a,
::\[ariH da Gloria B<lbtOS
:Xadir i\lonteiro de Harl'os
Fditb [foffmann
Hai IIy ides Philippi
LeopoldilHJ Scharf

,

A Icebte Lopes da Hos!\
AUlora Bastos
Antonieta Oliveira.
Josephina Trancredo

-(000)-

boteria do Estado

o

o

o

Q

Q

Custlllllei ta li to me:J8 olhos
,.-\ olharem ::lÓ para os teus.

que de tanto conrulldil-os

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ML'SJC1PIO DE PALHOÇA

,dt' norte-arnericene qll� 1> ..\Il .. rnnnhc precisa Eleicõcs con tes tu.das - Roma -- rico e filha legitima de jacintho Silvei-
I, c um momento pere de�lIfogar-�l" O es- Depois da� discussôes publicus. trevedes a ra da Rosa e Virginia Delphina de
t",!,st" .illcrnêo acredito que de agom crn

'

respeito des r.ccuseçõe» rclefive s aos Ilravis- Jesus,
dil.nle o cornrnercio ua [urop" 'de entrar em sirnos csccndelos que <e veriliceram no dis- Apresentaram os documentos exigi­
irence prosperidade. 'trido da Basilicat", por occe=ião das ele i- dos pelo artigo n ISO do codigo civil

çôcs gcrecs de 15 de maio ultimo. <I .luníe Si alguern tiver conhecimento de
O '>nmC8" e :'I qt!(�'!ti1o tio E�y- Eleitoral do Cilmnrft contc slou 6S eleições existir alg urn impedimento legal accu .

p í.o - Londrc s - O rimes, Ir"klOdo do, dos deputado� Pidro t'audelld e Pllsquale se-o para os fins de direito. E para
questão .1,) Egl'plo. diz que o �<,,,'un0 briíen-

;
,\\alerl constar c chegar este ao conhecimento

nico ntio cederá. de modo algum. 00<' ped - I A tiilibelaçiio de lunla é ccnsidcrede como
de todos. lavro o presente, para ser

dos dos le nefico-s ne cionalistas eg,pcio'. _o: uma victorio elo sr. lrenccsco 50vcrio �,t- affixado no logar do costume e publi­
[orne] eche muilo po-sivel que os extrcrnis- li. ex-presidente do Conselho de .\\inislros e

ca do pela imprensa.
Ias daquclle regiêo procure", ofiereccr l'<:si5-1 chefe politico ddquelle disíricto. visto como' EnsP:lJ::J de Brito, 10 de 1 )ez"Q1-
Iencre pa-ssive as ordens da rnctropole para, as duas clcicõcs ccníesledes sôo de ho-: b . i,] t).) 1desse meneire. pro, o dr serras medidas de rnens politicos "giolilislos". . I

ro (e ,_.

repressão. e que !'c.rviriam nos
I
scns plenos. I

-- I O R C..... 1 o íficial do egistro ivil.Acha. porém. o rimes. que de quo quer CUI cabo que se julgava ruo r-
Os canbões descobertos per- modo. os necionalisíes nodo conseguirão. I to na goérra é encontrado na. Manoel. José de Soueato de Dres61ell-Berlim-A cornmissêo "b

.

N O r d-

. j:Sl erla- overre-e- prcleilo este pro-i nlcr-alliede . conseguiu obter provas corn- As I'epal'ações de g'l1errà ai-I vincia cornrnunicou á Iemilie do cabo Giosuê
pielas ue que os 353 canhôes recentemente leluans--londres--Por occesião da conle- Ferrari que o mesmo se encontre entre 05
descobertos perto de Dresdcn [orern cons-

rencre que tiverem com o Sr. Lloyd Ge?rg,:. prisioneiros italianos que eslevem na Siberio
fr-uidos depois da guerrn. . los srs. rlorno e Loucheur. puzerarn o pnmei- e que actualmente estão em viegern de re-

--. I 1'0 ministro britannico a par da conversação gresso pere a petrie.
" 'be�'at1a do embau:ado!' at- que tiverem, relefivemenle ao accordo de À r '.. d . T e r r l' t o r l' aIlelllao [unuo O ...-overuo

lrall-I'" b d d
.

I '1
lernilie Ferrari permaneceu, UI ante 01- Imposto'. "", .' \, ies o en e. e maneira gera. e, respei o

um tem o de lula. devido ii su osle morte,ccz--I:lcrltm-Chegou a este cepitcl o em- do pagamento pela Allemanha, em producfos. g p
d bo G'

.

pp
I I I

baixador da Aliem,anhe em Paris, sr. N"a)'or., Essa exposição levou-os 60 exome em
na g�edrra� o C8 d'osu�, o dqua °b' an-I j)e 1 1 "L'd'"'ld(i'o />,ol-O ( 11 -

.

t ..

I d
nunela a a Ires annos epOIS, e uma

at"-I
ore e)/t c o " LI o "represen anle" emoo lun o /lO �ovcrno commum da slfuoção economlca gera o

Ih M T bIróncez eslcvc com o ehanceller \Virlh c. em f mundo. ficando assenlado que se 'fo�io ne-
a no I onte om a

Lector, laço publico, qlW de 1
seguldd conferene.ou com os mlmslros d"sl cessaria uma froca de visitas enlre os srs B t· V t· O

�

IFinan.;os e [conomitl Publica c com 05 dir. Briand c L10yd George
.

itnq�e e no

R
a lCÔOO- BPà- a 31 ele J)ezernbTo c indoUI'O,

dores do ·Reichsbank,,, respeito do qucs-' C 11 'd' Geor c não ode pa e,a rança- oma-- papa

cne-I
' '.

t· 1" .

-

orno o sr.

d o� I t
I(

d
. I

,

? dieta XV offereceu um jantar em honra do p/'oceder-.·e-a nesta collectonc6tiO (O� I epol açoes. agora "u,:enlar-se o �g <I erra, ("'uO a. re- novo arcebispo francel. múnsenhor Tiber-
, ,

, ,gulansaçao d" quesltlc Irland�za, montfes-I hien. a eob1'anr.a 8em, multa do �.se-J�STADOS UNIDOS ! tau O desejo de que o sr. Bnand venha " g
Enfre os assisfcntes. viam-se verias

car-, I' . .'

() 'b'
.

no· pi i_llondres. . deoes e prelados froneeles e ifalianos e o mestre G o �mposto aetm,a,S (; HlJICOS e os ",3:7-e!l as 1

I O sr. Loucheur, que regressou 6 Parlz,. _. V .

.xiaute!'! - Baltimore - Reuniu-se aqui fi �. ·t.1 r d b' embaixador da Françll Junto 00 al1cano Do "ollee/ados que de''''al'en''. . commUnlcou esse: convI C ao c lelC o go 1-
J

U v (/.L (J

convenÇão do InsftllJlo Node-Àmerlcano dos I f ' .

s. . ouna rI.
. .

engenheiros e chimicá, a quel oppr<l\'OU. unae I
ne e renc.�.

_ O Summo pontifice, no meio do banqude I de sall.stazG), o., pagamentos de
nimcmcnlc. uma moção contm 11 projedodo (Jfwinlonia religiosa em acção voliando-se. poro os ossi5(e�le.s fra.ncezes. fe-

, t ,-, t' 'j"·drestrle�'ão do labrlco do �mprego dos gozes de O'ra('as pela tCE'nlinacão da ve.tls segulnfes palavros: F.,S ah, a .França S'1laS jJ7 es a�oes a e O) e elL o

<lsphi<ionles de Iluerra. Ile,;"dCllcia anglo .irlaodeza--Lon- que cu quero particularmente honrtlr' . dia 31 fica7'ào onerados CO In•

i dres -- O cardcal Courmc. arccbispo de
'

• FRANÇA I \\' estminsler. ,está. o,rganisando_ uma impo- Os ca.tholico� e a Munici paU-I as multas TcgularneníarC8.
I d d dade 80clallsta de :iUllão-Roma-

A ��L'30(.�a e o vaticano-P"riz -

I
l1ente ee.rlmonta re IglOsa c 6cçao

.

e graças

Id b I I Telegraphom de Milõo. informando que <I

(J, li
.

E d l d' P,No Senado. Com",-ou • �iscussiio dos

inter-I por m.ott_vo o om ermo. quc .vcr"m os
P P I O ceto "'a I "ta oa e ac, "

d I I d 1 commlssao Executivo do adido opu ar _/ I o u -

I>cllações rclotiv"s 60 re6famento dos relo- n�gocI8,'oes c pOl enlre li r 011 li e" n-

It Catholico, em reuniiio que alli reoltsou, cxa- ll'OI'{'a, eln ')9 do 7\Tovell,b"o de"_ões com o Vaticano. I(la errtl.
.

d d
.

I
_

.

I I /U _.' IVj "

_ Essn cerimonio será I'colisada "" etlthcdral minou o coso a a miniS raçao SOCI6 IS a

I. . - d \\1 t
.

f
' da comllluna de Mtlõo, que resolveu não 7.n ')1.A l'eCon�tLtULC�O '\UTlcola. do c 'Ves mms er.

I d
..

d Ih r lt
:.t_

.
..

.

I
cmltllr-se. opesor e e a arem os meiosuol'(,e- Pariz -As estoti 'ticos rclaftvos á" _ --" . " Bnanceiros pllra governar" cid"de. Ireconstiluição agricola dos depôrlarnentos do .E elietta.çoes do Ilapa. ao 161 e

I _. _

Node demonstralll que já (erminou " enlrego I
ao sr. De V�lera .-:lo�dres--O pupa

.

FOI approvada uml1 moçao. na qual se,
110 Es(odo dos comp05 prepBr6d05. O rtn- Bcnedicfo XV env.ou fcJ.clfaçoe5 ao rei Jor-I diZ que o caso deve ser su.�rneHldo Irumc-1dimcnlo dos colheitHs "sufisfactorio. ge V e 60 r. De Valera por motiv.o da ce- dialamenfe /la "referendum do povo. o

_

A quonlidllde de lriqo semeado duronk o Icbrnçiio do accordo de paz anglo-irlondcz6. I qual unicame.nlc 1:01 o direilo de dizer se � ,

outomno cobriu um', superfice de 101) mil actual Odllltrllstroç80. rcsponsavel pela mo:

hectares. conlro lIIn/t de mil. cm 1020 e o I 15 Â lJoio ao L'ecente accoL·<1o--lo.n- direcção nos negocias mUntClpaes, deve ou ,

mil no onno '''lferior {, guerra. I
dr�s -Os jo:noes informam CJ.:'C os chefes If- não permonecer no poder.

D� oulra parle. " rcconslilukiío do.; r�ba- I landezes Grlff,fh. Berton. Cosgravc e. C�I-
nhos (·5Iava. tambem. sendo feilo muifo r�-' lins se pronunciaram e favor do occ(,ltaç60 r
pe"linamenle. I do 6ecordo 6Ilgio-irlandez. II Declal'acáo fi. O sr, ArtLJul' I

GI·i1nth-L�ndr..-O sr. Arfhur Grif-I faço saber que pretendem casar-se:

8ublUisslio de chefes de .tri- : filh. membro do parlido feniano C um dos I Domingos Lez�rio dos Santos e An­
bus - Madrtd - Communlcado oll,cl,,1 de ,ignolarios do accOl·do anglo-Irlandel. decla- na Lima da Silveira. ambos naturaes
Melill" <lnnUnCil1 que os chefe_:; de dez fac· rou que apoiel'l'. de qualquer modo. esse! deste ESla 10 e residentes neste distri­
ções dos trtbu3 de Ouland e �elul submc(- pado. que \ eiu dar solução ao problema

I'
eto da Enseada de Brito, elle solteiro.

ter"m-se éÍs autoridades he'Pilllhola, e "ze- Irl,,"dez. lavrador, de vinte e seis annos de
ram tntre�a de todos os refen�. -, idade. filho legitimo de Lezario Diniz

- lrlan<1ezef' J)O'itO!! eru liber<la.-

'I dos Santos e Candida Rosa de Jesus.
"';s rela.ções COlUlUercJ.,e!! COIU, de CClmmenta.rios ela i.mpreo- já falJeeida, ella .de vinte, e seis an­

ã F rançl\-,'v\adnd-O mlnlslro das Re- i sa allemao--londres-O rei approvoll nos de idade, solteira. serviço domes- SANTO AMARO
laçõcs Exleriores. sr. Gonwles Ilontorio.· o cela do governo. mandando pôr em Itber-
conlrimou " nolici" da

_

rll�lIra dos relo\'õe I dode os prisioneiros politicas. infernados n6S I, Icommerc.oes enfre a I-ron\·o e a llcsponha. cadeias irlandezos.
t\ccrescenl"ndo que, loda"ia. confinuam as I De Berlim dizem que o .Freihel> e o Ber- Um filho consultava ii seu pai' - l\leus senhores, nos )Jello.s
coO\ersa�ões com o emboixfldorrrancez, .• II�ll liner Tageblaft· publicam ."digos" proposilo I

sobre a caneira que devia segui!'. I tempos da febre amarei la ..

de se empregarem l_ados os meios pOSSlvelS. da soluçi'io do problema Irlalldcz, nos quaes I

O .' h Q·.l. , dpara solver ... �estao.
.

I felicifom 1I0vd George pelo suecesso das I .

p:ll, úlllem �tSUuO, L cspon eu

O sr. Ilonlorio informou que no dia Iodo nel!ociacões. ao filho:
correnle se ex(inguio o prOLo pMa os e'por­
todores hesp'lIlhoes e franccze, suspenderem
o emesso de mereaderias "li' que se ache
"un meio de serem r"'<laheleeidos ns relA-

R·UUA

'\s l'estas do centenario--S. 5,.1-
vador O douferendo Welde-ner Olivcirn
dcaba de musicar o

.' Conto do heroe Shetro
do poeta hehiano Elesbiio Caslro. pera ser

cttnlado r-:>r occnsiêo dos fc"fcjns do cenle-

nario
Trl.ilo-se de um hyrnno petriohco. cheio de

vide c .ic arfe. conforme o "flirlllt! o 0,11-
rio de olicro -.

Pelo exterior
A..LLEJfANHA

-----------------------------------

PAU-IOÇA

Edital

José F. Guedert

CASA COMMERCIAL

-DE-

HESPANHA
Registro (!ilJiI Pedro Bernardi

A.,. W;G,l"rw'inha, ec�fé e agna1'­
dente.- Compra e vende ge-

lUTO,' da lavo'W'c{,

Preços sem competidores

,Faze-te medico.
ITALIA )la5 eo preferia ser advogado,

'reLTemotos--Roma--Em toda a re- reHpondeu O filho,
'gião da largo de Bolsen". n,o Ll1zio e na Advogado, meu filho, vive no I

P t' IJUllca dáU b· h d' -

t· d t 1
-- orque mo IVO o sr.

Ii\TGL .. TER '114," 01 ri". a 105 que se "60 sen In o remo-
I mune o sempre com os seus en'os I "

" b")'1 1-.'- IL I res de !erro I
.

t :í t
.

t
Cinco réiS a um po te. pergunta-

:uer,ca.dO
de caulbio-Iodres-O Em vari;s "Ideies hd numerosas casas. escnPd,os e , tIDOS ra, emquan o 9uC

I' vam a l1m avarento.-

.•. d'
.

d'fI . d s habilontes m grande' O me ICO en erra as suas asuelras
mercano de cambiO abriU no Ia 0,com os I amnl,lco 6S e o .. e

I d I -Porque o Eovang'elbo ensina:
seguintes colações: mal�)I'la,

. fog,:m ap6\'orad�s pora os campos.

I
com os seus entes.

�_
,

_

N \' k A 10 -'A. P ,. .)-2 '0' 10da\'I". nao hou"e ate agora nenhuma _ «Nao faças a outrem o quc naoo v ('I, or . .,.. e..) .,.. Mil. .,...
I

�

Modrid. 2ô.7/): GenO\o.· 92,.50: Anluerpio, vicfim". I Toda loucura e fi!1eza querias que te fizessem.,
5+.60: Berlim, 790.00: ÀmsterdJln,ll.-4-5 e 1/2: E' d Ora eunão [quero que me dêmSuis'6.21.80. • �O\'08 detalbes SObl'C a Situa-I' :.mqua,!lto que o amor uraj '1-

! ç:io financeira--Roma- Ia exposição LoO'o que come('a o olvido esmola ....

....�ml>restiUlo ao governo alle- feila il Comara dos Deputados ".,bre a 'i-', �

b
"

,

Jnlio -- Londres Noticia-se que os ban- luoçiio IInanceira do paiz. conforme as noli- 1 ada a ftneza é loucura. Teu coração é tão doce
queiros brllannicos prdendem fazer UI1I em- cias o 'r. Giuseppe De Navo. ministro
prestilUQ de seis milhões de libras eslerltna" do Thesouro. d�c1arou qu� o <deficit· que, Em sessão de uma sociedade me-

E o meu tão azedinho!
110 go\'erlltl) allemão. no correnle exCI'ClCIO. NO de cinco biltlões de

dica, um cl�nico comecou seu dis-I Ajunta o teu com o meu,O e.-mll1i�tro da Reeonsfrucçiio. sr. \-V01- , liros. ficar'; reduzido, no pro,imo exer,icio, '

ler Relhenllu. declarau "um" alfa nutoridll-I � meno< de tres billiex,s. curso com as seguintes palavras: P'ra fazer um guisadioho_

Si fores domingo ,) missa,
Põe-te em parte que te veja,
São faças andar meus olhos
Em leilão pela egl'eja.

ções coml1lercio"i.
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Mansur Elias

:�H:�l:CIPIO DE PALHOÇA

li1i�hi & Za �ç�i José Trouin de Oliveira
_1 J"/IIQ::r:,n de «ccros e .uolh ado«.

Compradores de Couros, Cêra, Crina,
t' '! 1 fi' I Fazenda» I' arnrarinho �('('('O�

Chifres e outros (. cucros Je exportação ln'c ('1:11. (l JlC O pn ) 1('(1 ,"
,

r

I .

Pagamos se�),LJn'e �s melhores I �\gel1te da acreditada Com pa-
.nolkados. [crraqcns C cereacs

preços e qorontirnos boas compras, nhi« Predial Pnuii-t» "_\ J ntornn- YClld<l"Pi>l' o tacado E' n varejo
Fazendas, armarinhos, chapéus fer-I PALHOÇA-E, S, Cat.luirinü cionnl", ARIRI( _

rllgens, louças e seccos e mo- __ o

T'eleg . PEOrRSOlhados macnina de cortar Palhoça -::3, Cathurina ,I Palhoça S. Calharina
Compra e vende lodo O"ene- 1-'

ro colonial.
'" Vende-se 1l11W" t 61' C tratar

Ariüú PallIoça á ma General Biitencourt . 81., Fabrica de Bebidas "-I Math jas Back
__ F_lorianopolis _ DE _ :
C!osa C!ommercial JOA-o PELEGRINI I SECCOS E MOLHADOS

_ :1', Comprador de lodos os -prnductosCom armazea: de scccos c mo- -DE- l d t'

I m I P"T· Vinlio» (e mesa c c ructas, da terralhados, fazendas) [erraqcns, anoe m IPPl bittcr, cOllg/WG c licores de I
V G d R IIlouças, armarinho, etc, I Faaend as, armarinho, secc l�, iodas qualidade" ! 'a?'!Jcrn ran �', a noça

Deposito de generos da lavoura, xIlrque,: molhados, ferragens
Pulhoc ....

1 Santa Catlusrina r"r 'h d t 's 1 r' d

I
/"Y I d Santo Amaro .<iarm a e t"l o, 50, essucer re 100 o, ve-

v01np1'a e 'I:ene a e CC7'eaes- �.

Ias, eíc.

Coi-ipra e venda de productos I Goipõe» e Ma.'! pasiaçen« -

coloniaes JJa7'(J., tropa» ARmAZEm C!OSO C!ommercial
Santo Amaro do Cubatão Preços sem competeucia DE I _ DE-PALHOÇA STA_ CATHAR1NA I Vargem Grande, Palhoça Germano Berkenbrock .

------------ -- - - Sacos e molluulos, dcpoeao GUIlherme Jacob Bunn

ílll�"t::::>\)c:J1�ll� ,rl!1� II� II D{>a II o<>a I� de sal, kerozene e arame [ar- Fazendas, armarinho, seccos e

LR.: BL !) rn '
!l 1&)1 lil 1%, pado, . _ _

molhados, [erraqens.
l� Jlfl�fl)Fl1lmg)�l�1 � .LWFOJ�3JF�� i@M��@)a,tJnl�eJ � Pas�.agem,:nar1tw�a desta C1- Compra e venda âe oereaes

�
@! - @!� @!- 5 � - = � -

�'dadc a Fioriaaumolis. •r Preço sem competencia
- DE -

Palhoça S. Cathariua Rancho Oueimado 5<mlo Celherine

�,!
Reinoldo Alves �.Jiuportação de prodnctos chimicos, especialidades, aoce+

�
��.!P'��-���� �,��� ����.i.n��W����.sorios para pharmacias, artefactos de borracha e de vidra, ������������� �������l1Iit���

r- fundas, irrigadores, artiRos de cirurgia, essencias e acidoB • •

lYl�ll., para industrias, ampõlas esterilisadas, espevificos, tintas � AUTO-OMNIB'US �(\ artigos de foguetaria e photograpLía,.

�
� fir...: i Secção de Pertumarias nacionaes c cstrauçeiras � Linha Palhoça-São José' Estreito

;,21; Secção de Homoeopathia

ffi1
! ,�- -- - - -- �r. Receituerto aviado com o nuiior escrupulo � \'!!Ir:

L!:!j Atteude-se a qualquer hora da noite • Horari o: �

� Endereço teleg, "ALVES" L�I I• •
Palhoça S. Catharina • Pa ti'das· da Palhoça: 7·11 e 3 horas •

•
r . do Estreito: ás 9-1 e 5» •

[ii�r*ll�II�lIc::>§Ol�j�IC?9<?!rDõCJ,lIl w<' Todos os dias uleis, exclusive a segunda-feira, que tem •
� as seguintes •
� ·Partidas. da Palhoça: ás 7-11-2 e 4 horas •
� • do Estreito: ás 9 1-3 e 5» �

Municipio de Palhoça! Pleços Estreito á Palhoça, vice-versa 211000 �
� Estreito á São José " » r§ooo �

de cervejas marcas = AOS DOMINGOS NÃO TEM BORARIO =
� fõril do horerio o ernpreze ecciíe viagens exíreordíneries como sejam •
� Pic-Nic, chemedos de rnedicos etc, Para {radar com sr, Eurico Kcrncmélnn �"'í._ P,\L1iOÇA �o(

. _.
����������������������������������� -����-��������

C!asa C!ommerciaI
.João FaigelANNUNCIOS

Jorge Nicolau

"

o

ALFREDO SELL
Rancho �ueimado

Fabrica

Pilsen, Kulmback, Leão de Ouro
e Duplex

1jJ1C>õCl1I� II�ilcx)c:JI(IJ�I�II*II* :r� �L�I*I[�OOfDOCJll*)�J�lm»

� CASA G�:ARANY �OO Pedro Sehmitz �
[[) JOÃO nflmEn !ilii� Theresopolis Município de Palhoça �[[l Fazendas, armarinho, guarda-chuvas, gra vatas de i,Ql!1�

Fazendas, a/i"tna1"'1:nho, lO'MÇas, f('rragens �f:2J seda, chapeus para homens e creanças de pan-!OI e seccos e ?nolhados

� no e de palha, Grande sortimento de calçados

�rw%- � aouro para sapateiro e' "celleiro �[[l
As exmas. fq?nilias enconl1'a?'ão nesta casa um va- @]

?--1ado ,00,tinzento de pe?fUma1'ias e a?,tigos Comprador de todos os _

[[l pa?'a p1'esente d f2j1]] Palhoça S. Catharina iII 00 productos aterra
_'

nrl
!iill� II� HC?§CJ lLC?O<? I�J�ID9a II�I� li] �1�1*I�'* II* I�[c:::>O<=J II* II* U*I�§l

(J

o
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